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INTRODUÇÃO 

Ectopia renal consiste na má posição congênita de um ou ambos os rins (Greco, 2001). 

A fusão renal, embora rara em medicina veterinária, constitui uma malformação congênita 

relativamente comum do trato urinário em humanos (Kubihal et al., 2021). A ectopia renal com 

fusão em felinos frequentemente é assintomática, mas foi relatada em associação com outras 

malformações congênitas (Mudoni et al., 2017) e pode predispor à ocorrência de nefrolitíase, 

hidronefrose ou infecções do trato urinário, resultando em pielonefrite (Seo, 2017).  

As anomalias são classificadas como de fusão parcial (por exemplo, ectopia cruzada 

fundida e rim em ferradura) e de fusão completa (por exemplo, rim pélvico fundido). A Figura 

1 apresenta uma representação esquemática dos seis diferentes tipos de fusão renal, baseada no 

sistema de classificação de McDonald e Mc Clellan’s (Slinkard et al., 2023).  

 

Figura 1 Representação esquemática dos diferentes tipos de fusão renal: (1a) rim discal; (1b) ectopia caudal; (1c) 

rim em nódulo; (1d) rim em forma de L; (2) rim em ferradura; (3) rim pélvico (rim em panqueca) (Slinkard et al., 

2023). 
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A ectopia cruzada fundida é caracterizada pela presença de um rim ectópico que cruza 

a linha média e se funde com o rim contralateral ortotópico (Kubihal et al., 2021), enquanto um 

rim pélvico consiste em uma fusão renal completa ao nível da cavidade pélvica e dois ureteres 

ortotópicos curtos, configurando-se como a forma mais rara de anomalia renal (Lomoro et al., 

2019).   

O diagnóstico, normalmente, é obtido através da associação métodos de imagem, como 

a ultrassonografia (Allworth; Hoffman, 1999; Fulgêncio et al., 2019; Hebel et al., 2020), 

radiografia simples e contrastada, utilizando a urografia excretora (Allworth; Hoffman, 1999; 

Fulgêncio et al., 2019) e, também, por meio da tomografia computadorizada (Hebel et al, 2020). 

O presente relato tem como objetivo descrever um caso de ectopia renal bilateral pélvica 

com fusão, associada a criptorquidismo e agenesia testicular unilateral em um felino, 

destacando os achados ultrassonográficos. Segundo o conhecimento dos autores, este conjunto 

de alterações ainda não foi descrito em gatos. 

 

METODOLOGIA 

Um felino, macho, não castrado, com um ano de idade, sem raça definida e com peso 

corporal de 3 kg, foi atendido no Centro de Saúde Animal da Universidade do Noroeste do 

Estado do Rio Grande do Sul (Unijuí) para avaliação pré-cirúrgica de orquiectomia eletiva. Ao 

exame físico, foi identificada a ausência de ambos os testículos na bolsa escrotal. Parâmetros 

fisiológicos aferidos encontravam-se dentro da normalidade. Anterior à realização do 

procedimento foram solicitados exames laboratoriais, incluindo hemograma e bioquímica 

sérica, assim como ultrassonografia abdominal. Exames laboratoriais, incluindo biomarcadores 

de função e lesão renal, não evidenciaram alterações. 

Ao exame ultrassonográfico abdominal, foram encontradas alterações no sistema 

genitourinário. O testículo direito (Figura 2) encontrava-se em posição ectópica, situando-se 

intracavitário e craniolateral à bexiga, com dimensões preservadas para a espécie e idade, 

contornos regulares, parênquima hipoecogênico e com definição da linha mediastinal. Em 

relação ao testículo contralateral, não houve visibilização de estrutura testicular, tampouco 

estruturas compatíveis com tecido testicular residual, achado posteriormente confirmado em 

procedimento cirúrgico. Os rins esquerdo e direito (Figura 3) encontravam-se fora de topografia 

habitual e fusionados crânio-caudalmente, localizando-se em posição caudodorsal à bexiga, em 
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região medial pélvica, com contornos discretamente irregulares e bem definidos, além de 

ecogenicidade e definição corticomedular preservadas. 

 

Figura 2 Imagem ultrassonográfica, longitudinal, do testículo direito (seta branca), de parênquima hipoecogênico 

e contornos regulares e bem definidos, fora de topografia habitual, localizando-se intracavitário, em região 

mesogástrica caudal direita (A), mensurando em torno de 0,98 cm de comprimento (B). 

 

Figura 3 Imagens ultrassonográficas, longitudinais e transversais, dos rins (**) esquerdo e direito, localizados 

caudodorsal à bexiga (*), fusionados crânio-caudalmente, com contornos discretamente irregulares e bem 

definidos, ecogenicidade e definição corticomedular preservadas (seta azul: pelve; seta laranja: medular; seta 

verde: cortical). Nota-se, em imagens C e D, presença de fluxo sanguíneo, bilateralmente, ao modo color doppler 

em vasos interlobares. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Alterações renais congênitas podem ser diagnosticadas incidentalmente quando o 

paciente é submetido a exames de imagem devido a outras condições, geralmente não 

relacionadas ao sistema urinário (Brückner et al., 2010; Seo et al., 2017). O paciente deste relato 

não apresentava sintomatologia clínica de disfunção renal, sendo seu diagnóstico incidental 

durante exame ultrassonográfico por suspeita de criptorquidismo bilateral. É possível que a 

ausência de sinais clínicos de disfunção renal neste caso resulte do encurtamento dos ureteres, 
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de modo que eles apresentam um trajeto retilíneo e não se enrolam como no caso de alguns 

tipos de ectopia renal cruzada fundida (Hebel et al., 2020) 

Os dados publicados mostram que essa condição ocorreu em gatos machos e fêmeas 

de diferentes idades e raças. De quatro casos publicados, três foram considerados achados 

incidentais, com apenas um caso relatando polidipsia, poliúria, insuficiência renal e hipertensão 

sistêmica concomitantes (Allworth; Hoffman, 1999). Até o presente momento, há apenas um 

único relato descrevendo um caso de rim pélvico fundido (Seo et al., 2017) e um único relato 

de rim em ferradura (Story, 1943) e nenhum caso de rim pélvico associado à criptorquidismo e 

agenesia testicular unilateral em gatos na literatura veterinária.  

Embora muitos autores considerem a ultrassonografia e a urografia excretora os 

exames mais adequados para a detecção de ectopia renal cruzada com fusão (Allworth; 

Hoffman, 1999; Brückner et al., 2010; De Oliveira et al., 2011; Choi et al., 2012),  a tomografia 

computadorizada contrastada possibilita identificar com maiores detalhes anormalidades no 

suprimento sanguíneo renal e na drenagem ureteral (Seo et al., 2017). Corroborando com a 

literatura, o presente relato demonstra a elevada acurácia da ultrassonografia no diagnóstico das 

afecções congênitas, tanto reprodutivas quanto urinárias. O exame é uma modalidade acessível 

e de baixo custo, que permite, através do modo b, a avaliação morfológica renal em felinos. 

Apesar da elevada acurácia, devem ser reconhecidas as limitações do exame, como por exemplo 

a impossibilidade de identificação de má formação ureteral associada. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Relata-se um caso inédito de ectopia renal bilateral pélvica com fusão associada a 

criptorquidismo e agenesia testicular unilateral em um felino. O caso evidencia a importância 

da ultrassonografia como ferramenta de triagem e diagnóstico na prática clínica, permitindo a 

detecção precoce de alterações morfológicas do sistema genitourinário, mesmo em pacientes 

sem sinais clínicos aparentes. 

 

Palavras-chave: Anomalia congênita. Gato. Sistema urinário. Ultrassonografia. 
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